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Brasil e Coreia do Sul têm histórias diferentes com 
relação ao desenvolvimento de suas economias. 
Enquanto a Coreia do Sul representa um caso de 
sucesso, o Brasil tem mostrado dificuldade em 
aumentar o nível de desenvolvimento do país.

Em 1980, o PIB per capita da Coreia do Sul era 
17,5% do PIB per capita dos Estados Unidos, 
enquanto o PIB brasileiro era 39%. Quase quatro 
décadas depois (38 anos), o PIB da Coreia do Sul 
passou a representar 66% do PIB estadunidense, 
enquanto o do Brasil representa 25,8%.

A Coreia do Sul atuou nos diversos determinantes 
da competitividade de um país. No relatório 
Competitividade Brasil 2018-2019, da CNI1, a 
Coreia do Sul ocupa o primeiro lugar no ranking 

de 18 países. Dos nove fatores determinantes da 
competitividade avaliados, a Coreia do Sul está 
entre os seis primeiros colocados em sete.

O Brasil não conseguiu avançar a contento 
na agenda da competitividade. No ranking 
do Competitividade Brasil 2018-2019, o país 
ocupa a penúltima colocação. O Brasil está 
no terço inferior, ou seja, entre os seis últimos 
colocados do ranking, em cinco dos noves fatores 
determinantes da competitividade.

O aumento da produtividade foi um dos principais 
fatores que contribuíram para o desempenho da 
economia sul-coreana e a melhoria do bem-estar 
de seus cidadãos. No período recente, entre 2000 
e 2018, a produtividade do trabalho na indústria 
de transformação sul-coreana cresceu, em média, 
4,3% ao ano. 

A produtividade na indústria brasileira cresceu 
menos de 2/10 da sul-coreana. Entre 2000 e 
2018, a produtividade do trabalho na indústria 
de transformação brasileira cresceu, em média, 
0,7% ao ano. 

O salário real médio do trabalhador industrial sul 
coreano mais que dobrou desde 2000, enquanto 
o do trabalhador brasileiro praticamente não 
cresceu. O ganho de produtividade na Coreia do 
Sul permitiu o crescimento dos salários reais, 
sem pressionar custos de produção, e contribuiu 
para o aumento sustentado da renda per capita. 

Crescimento da produtividade do trabalho e do 
salário médio real  
Variação acumulada entre 2000 e 2018 (%)

1 CNI. Competitividade Brasil: 2018-2019. Comparação com países selecionados. CNI: Brasília, 2019.
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A produtividade é o principal determinante do 
crescimento sustentado da produção e dos salários 
no longo prazo.  A produção só pode crescer de 
duas maneiras: com o maior emprego de fatores 
de produção no processo produtivo (trabalho e 
capital, como máquinas e equipamentos) ou com 
o aumento da produtividade, ou seja, da eficiência 
com que os fatores são utilizados. 

Enquanto o aumento no emprego de fatores 
é limitado (por exemplo, há limites para a 
oferta de recursos naturais, para a jornada 
diária de trabalho, para crescimento da força 
de trabalho, etc.), a produtividade pode crescer 
indefinidamente com base na inovação, e permitir 
o aumento sustentado da renda. 

A importância do aumento da produtividade
Para as empresas, o ganho de produtividade 
significa produzir uma quantidade maior de bens 
e serviços com o mesmo número de fatores de 
produção como, por exemplo, o trabalho. O ganho 
de produtividade do trabalho reduz o custo médio 
de produção e torna a empresa mais competitiva. 
Empresa mais competitiva produz bens mais 
baratos, ganha mercado e aumenta a produção. O 
resultado são lucros e salários maiores.  

Ao aumentar a produção, os salários e os lucros, a 
produtividade contribui para o aumento da renda 
e do bem-estar social e para a elevação do padrão 
de vida. O desempenho recente do Brasil e da 
Coreia do Sul, dois casos contrastantes, ilustram 
bem a importância dos ganhos de produtividade. 

Na indústria sul-coreana, o aumento da 
produtividade do trabalho permitiu o crescimento 
do salário médio, e contribuiu para elevar o padrão 
de vida do país, que se aproximou do padrão 
observado nas economias desenvolvidas, de alta 
renda. Já no Brasil, diante do fraco desempenho da 
produtividade do trabalho, o salário médio ficou 
praticamente estagnado, e o crescimento da renda 
per capita não se sustentou (Gráfico 1).

Gráfico 1 - Razão entre o PIB PPP per capita do país 
e o dos Estados Unidos (%)  
Em %

Entre 2000 e 2018, o salário médio real do 
trabalhador industrial sul-coreano cresceu 
à mesma taxa média verificada para a 
produtividade do trabalho: 4,3% ao ano. No 
Brasil, a taxa de crescimento média anual foi 
de 0,3%, acompanhando o baixo crescimento da 
produtividade.

Durante a crise, a indústria brasileira registrou 
ganhos de produtividade significativos. Em 2016, 
a produtividade do trabalho cresceu 1,7%, taxa 
que subiu para 4,5%, em 2017. Esse movimento 
perdeu força em 2018, quando a produtividade 
cresceu 0,8%. No entanto, ainda que baixo, o 

percentual supera a média de crescimento dos 
principais competidores do país. 

O desafio do país é manter o crescimento da 
produtividade em ritmo superior ao de seus 
principais países concorrentes. Esse resultado é 
essencial para o país crescer de forma sustentada 
e reduzir a distância do padrão de vida das 
economias desenvolvidas. As empresas precisam 
intensificar os investimentos em inovação e 
gestão. O governo, por sua vez, precisa atacar, 
especialmente, os custos de transação, tais como 
infraestrutura, tributação, burocracia, etc.

Fonte: Elaborado pela CNI, com base em dados do World Economic Outlook, Apr. 2019, IMF.
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O aumento continuado dos salários reais e do 
crescimento do país depende do crescimento 
da produtividade. Na Coreia do Sul, o aumento 
da produtividade do trabalho se mostrou 
persistente nos últimos 18 anos. Isso permitiu o 
crescimento dos salários reais e o aumento da 
renda per capita, reduzindo a distância para os 
países desenvolvidos. No Brasil, diante do baixo 

Crescimento da produtividade permite aumento do 
salário real na indústria sul-coreana no século 21

No Brasil, baixo crescimento do salário real reflete 
o baixo crescimento da produtividade

2 O indicador é o PIB dividido pela população. Para a comparação entre países, o PIB deve ser convertido para uma mesma moeda. A Paridade do Poder de Compra 
(PPP) é um dos métodos para se fazer a conversão.

aumento da produtividade, os salários reais 
não cresceram e o país não conseguiu manter o 
crescimento e reduzir a distância entre sua renda 
per capita e a de países desenvolvidos.

Entre 2000 e 2018, quase duas décadas, a 
produtividade do trabalho na indústria sul-coreana 
cresceu, em média, 4,3% ao ano. Esse crescimento 
permitiu que, no mesmo período, o salário médio 
real do trabalhador industrial sul-coreano também 
crescesse 4,3% ao ano. (Gráfico 2).

Com o aumento sustentado da produtividade, 
a Coreia do Sul viu sua renda per capita 
crescer e reduzir a distância para as economias 
desenvolvidas, como ilustrado pelo PIB PPP per 
capita2. Nos últimos 18 anos, o PIB PPP per capita 
da Coreia do Sul cresceu a uma taxa de 3,2% ao 
ano, considerando a série a preços constantes 
(livre dos efeitos de mudanças nos preços). 

A comparação com o PIB PPP per capita dos 
Estados Unidos permite avaliar quão distante 
a Coreia do Sul está dos padrões de vida das 
economias desenvolvidas. Em 2000, o PIB per 
capita da Coreia do Sul representava 45,5% do 
PIB per capita estadunidense. Essa proporção 
aumentou para 66% em 2018.

Gráfico 2 – Produtividade do trabalho, salário médio 
real, e PIB PPP per capita da Coreia do Sul   
(Índice, 2000=100)

Fonte: Elaborado pela CNI, com base em estatísticas de BLS; Kosis; Ministry of Health, Labor and Welfare; 
OECD; The Conference Board e World Economic Outlook database, Apr. 2019, IMF.

Ao contrário da Coreia do Sul, o Brasil apresentou 
fraco desempenho produtivo no período. A 
produtividade do trabalho na indústria de 
transformação brasileira cresceu apenas 
0,7% ao ano. Diante do baixo crescimento 
da produtividade, o salário médio real do 
trabalhador industrial brasileiro cresceu 0,3% ao 
ano (Gráfico 3).

Entre 2000 e 2018, a economia apresentou dois 
desempenhos distintos. No primeiro período 
(2000 e 2013), a produtividade do trabalho na 
indústria brasileira se mostrou praticamente 
estagnada (aumento de 0,5% ao ano). Ainda 
assim, o Brasil conseguiu aumentar seu PIB per 
capita 2,4% ao ano. O crescimento se deu em 
razão do aumento no uso de fatores de produção, 
em especial trabalho. 
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A partir de 2010, apesar da retomada do consumo, 
a indústria já mostrava dificuldade em manter o 
crescimento. A falta de trabalhadores qualificados 
se tornou um dos principais entraves ao aumento 
da produção, como demonstra CNI (2011)3. 

Outro fator que contribuiu para a desaceleração 
da produção industrial foi a perda de 
competitividade da indústria, resultante do 
aumento dos salários reais combinado com o 
fraco desempenho da produtividade do trabalho. 
Entre 2010 e 2013, a produtividade do trabalho 

cresceu 1,3% contra 16,6% registrado pelos 
salários reais, pressionados pelo baixo nível de 
desemprego no país. 

O crescimento dos salários sem a contrapartida 
do aumento da produtividade é sinal de que o 
crescimento patrocinado pelo aumento no número 
de trabalhadores chegava ao fim. O mercado de 
trabalho estava próximo ao pleno emprego.

Entre 2013 e 2018, com a crise econômica, o PIB 
PPP per capita apresentou tendência de queda 
(-1,7% ao ano). Paradoxalmente, este foi o período 
com maior ganho de produtividade. 

Diante da crise, empresas e trabalhadores se 
esforçaram mais para manter suas posições: 
o trabalhador que temia perder o emprego e 
as empresas que temiam fechar as portas. Há 
também um efeito composição: à medida que as 
empresas foram forçadas a reduzir o número de 
trabalhadores, buscaram reter os mais produtivos 
e a dispensar os menos produtivos. Ademais, 
as empresas menos produtivas acabaram 
encerrando suas atividades (CNI, 2017)4. 

Em suma, nos últimos 18 anos, o PIB PPP per 
capita do Brasil cresceu, em média, apenas 1,3% 
ao ano. Desse modo, o país não conseguiu reduzir 
o gap em relação às economias desenvolvidas, 
em especial, aos Estados Unidos. Em 2018, o PIB 
PPP per capita do Brasil representou 26% do PIB 
PPP per capita estadunidense, pouco acima do 
que representava em 2000: 25,1%. 

Gráfico 3 – Produtividade do trabalho, salário médio 
real, e PIB PPP per capita do Brasil   
(Índice, 2000=100)

Fonte: Elaborado pela CNI, com base em estatísticas de BLS; BCB; FGV/IBRE; IBGE e da CNI.

Indústria brasileira consegue aumentar produtividade 
nos últimos anos

Nos últimos anos, a indústria brasileira tem con-
seguido aumentar sua produtividade, superando 
a média dos seus principais parceiros comerciais. 
Em 2016, a produtividade do trabalho na indús-
tria brasileira cresceu 2,3% em relação à média 
dos parceiros, conforme mostra o indicador de 
produtividade do trabalho efetiva. Essa taxa de 
crescimento subiu para 3,2%, em 2017, mas caiu 
a 1,1% em 2018.  

O aumento da produtividade não conseguiu retirar 
o país da crise. O baixo ritmo de crescimento 
vem sendo mantido pela baixa recuperação da 
demanda doméstica. Não obstante, o ganho de 
produtividade contribuirá para a recuperação 
da competitividade e, consequentemente, para 
a retomada do crescimento. Mais que isso, a 
manutenção do crescimento da produtividade é 
essencial para o país crescer de forma sustentada, 

3 CNI. Falta de trabalhador qualificado na indústria. Sondagem Especial 37. Ano 9, n.2, abril de 2011.
4 CNI. Produtividade fecha 2017 em alta. Produtividade na Indústria. Ano 1, n. 2, out-dez de 2017.
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aumentar o salário real e reduzir a distância do 
padrão de vida das economias desenvolvidas. 

A inovação, ou seja, a introdução de um novo 
produto ou novo método de produção é o único 
meio de aumentar a produtividade continuamente. 
As empresas precisam intensificar o ritmo de 
inovação, tanto no desenvolvimento e aplicação 
de novas tecnologias, como na melhoria das 
práticas de gestão. 

Gráfico 4 – Produtividade do trabalho efetiva 
(Brasil em relação à média dos principais parceiros 
comerciais), Indústria de transformação
(Índice, 2000=100)

Fonte: Elaborado pela CNI, com base em estatísticas do BLS, FUNCEX, IBGE, INDEC, INEGI, KOSIS, 
Ministry of Economy, Trade and industry, Ministry of Health, Labor and Welfare, OECD, The Conference 
Board e da CNI.

A decisão de inovar é da empresa, mas o governo 
pode e deve estimular a inovação, tal como os 
países desenvolvidos. É preciso tanto oferecer 
recursos para a inovação, como prover um 
ambiente que estimule o investimento.

Adicionalmente, o governo precisa atuar nos 
determinantes sistêmicos da competitividade, 
seguindo o exemplo da Coreia do Sul. Não 
adianta a empresa se tornar mais produtiva, se 
a maior produtividade não se efetiva em maior 
competitividade, devido aos elevados custos 
de transação do país, em razão do excesso 
de burocracia e da insegurança jurídica, da 
infraestrutura ineficiente, da baixa qualidade da 
educação e do alto custo do capital.

Em suma, a melhoria do padrão de vida da 
sociedade brasileira depende tanto da busca 
pela maior produtividade por parte das empresas 
e dos trabalhadores como da atuação do governo 
na redução do Custo Brasil.  
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